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PROPRIEDADE DE JOSÉ DA SILVA CASCAES
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ASSIGXATURA (CAPITAL)
Por anno. . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000
Por ,.:eis mezes. . . . . . . . . . . . 28000 A\Tl]jSO 80 rs.

ASSIGXATURA (PELO CORREIO) '.

Por anno 5$000
Por seis mezes. . . . . . . . . . .. 3$000

NUIll. :1
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legas dehil mas leal e franco apoio para tudo Nós não queremos isto.

quanto tenda ao adiantamento da província Nós queremos o desenvolvimento elas artes,
ele Santa Catharina - do nosso torrão natal. o adiantamento elas Iettras, o progresso das

Como já uma vez dissemos, somo" e seremos industr-ias, a prosperidade ela agricultura, o
E' com inunenso jubilo e não 1:181101' reco- sempre alheios á, lutas politicas, e (lemos a bem estar, a felicidade, a riqueza para a nossa

nhocimeuto, que hoje agradecemos as redacções razão. patria,- rl'c.te solo tão rico em todos os senti­
de todas as folhas que n'esta capital se puhlicão l\ão queremos adquiiir odio. e malquereu- d03, d'este paiz tão fertil em genios, cl'este paiz
ao; palavras benévolas e animadôras que se

ças prejudiciaes. ele gigantes.-
(lignanlo dispensar-nos por occasiüo do appa- Não queremos ser provocados para não ter- Embora de diminutas forças disponhamos,
recimento do nosso humilde Jornal, mos que reagir. ampregal-as-hemos sempre, esempre com es-

Esperavumo-, é certo, que tão distinctas quão Não queremos provocar para não termos perança e coragem, para a realisação da nossa

i llustradas redacções empregassem algumas de soffrer reacções de conssquencias sempre idéa.
linhas relativamente a nós, mas não qU5) nos funestas. Talvez seja arrôjo de nossa parte o que am-

dirigi-sem tão lisonjeiras phrases, attenta a Assistiremos como simples espectador ao" bicionamos, visto que outros lutadores mais
nossa obscuridade e insignificancia. combates e Ú, transformações do grande drama fortes e mais poderosos do que nó, teem haquea-

O que disserão foi além das nossas o:ipel'an- politico, mas com inteira neutralidade. elo, extenuados, na arena do combate; mas

ças: animarão-nos, derão-nos coragem, esteu- A politica, pelo menos no Braz il, é o prin- proseguiremos sempro, ate sermos vencedores
ddrãS-no,,; a mão, ' i cipa] iuo tor da deoadencia' üiLd'ar ses, das' Iet- ou véncidos.

.

'

•
. I

E nós, fr-acos e pequenos, recebemos ,;offre-' tras elas iutlustr ias, ele tudo, finalmente, que Vencedores _ teremos os louros da victo-
gos a animação e a (;Oragelll, 0, soffregumente, fórrna a Ioute de riqueza de um paiz. Alem ria.

apertamos as mão" que se nos estendião. d'isto, e ainda causa de vinganças, de provoca- Veucidos-c-teremos a gloria ele havermos
Não seremos ingratos a e;:ms provas de ções, ele represal ias terr iveis, pelejado com honra, com generosidade e

svmpatlria e amisade. A politica tem sitio a causa primordial elo coragem para a real isação �a mais nobre e

Em nós encontrarão sempre os i l lusties co l- atraso em que se acha o Brazil. "ama ele todas a� irléas-o eugrandecimer.to

Desterro, :3 de Março

JORNAL DO COMMERCIO

A SEMANA

Mas ...

O melhor é quo não fallem.

FOLHETIM Ainda nos agrada o drama, porque nos dis­
trahe durante algum tempo, fazendo-nos e+

quecer resentimentos, magoas, angustias, so1'-Como todos sabem, a nossa terr...'L'semp?'e foi -

frimentos eutranhados.rica de peripecias.
As comedias abundao.

(J..; dramas fervem.

Detestamos a tragedia, porque a tragedia
traz-nos sempre ú memoria puuhaes, pistolas,

Que durmão tranquil los 1.l0S seus tumulos

o,; restos d'aquelles gigantes! ...
Este pedacinho está assim em formà de

epitaphio ...
As tragedias pul lulão.

assassinatos, lagos ele sangue e o llO1'1'01'030 1"e1'- Pois não e:,tà? ..

so de convenção, C<lIJaz de fazer ai-ripiar a 1 11 t 't hi ta 1Y Eu t evia ser um exce en ,8 epi ap as c, (eXão se passa um �ó dia t[ue não assistamos
1

. .

liff 'fi tgren la ao mais Ulll erente e pacl co sa anaz '11 t
-

, 1,· t
-

1 I us .raçoes.na praça PU) 1I;a a represen açao (e uma <';0-
(porque nem todos os satanazes elevem ser

1· f' tI" A traaedia, o drama e a comedia são tresmel la, que nos az rir a pOR o (e ncarruos
turbulentos] como, por exemplo: v

1< '11 'I '1'
- 1 1 pessôas distinctas e uma só verdadeira, que ecom (ore� nas 1 largas; a ex II »çao ( e uni (. ra- sombra implacavel, pavoroso spectro,' 1'· 1 t I til o drama.ma, que nos torna boqui-aber os, muuo-, ex a- não me persigas mais ... Oonstança.eumorro ...

tico«, quedes, como a desgraçada mulher de Haverá versos mais purgativos do que estes, Agora uma novidade importantissima.
Lotlt, mulher que, como ninguem ignora, foi e não só estes como o,,; ele todas as trageclia::;?. Sabem o,� lei tores que eu sou de um expe-
transformada em estatua de sal, na, occa;;ião Felizmente para todos nó:;;, que florescemos cliente e,:itupendo?
em que, com o resto ela família, abanrlonaya on vegetamo,,; n'este mundo sublunar, a trage- Duyidão?
a cidade maldita; à execução (le uma trage- elia foi lançacla ao limbo ... morreu ...

dia, que no:,; erriça o� cabellos da (;abeca e elo Mas até lançar 1.J ultimo alento ainda foi
coração, nos faz estremecer, mudar de côr dez prejudicial, ainda martyrisou a humanidade.
ou doze vezes e fugir horrori"a(lo�. Que fallem elos seus tumulos Alexandre
Agrada-nos a comedia, l)orque nos ellXUi?:a Dumas, FL'JdEJl'ico Soulié e tanto" outros, para�

ficando elle inteiramente vasio ...muitas lagrimas que s.entiamos borbulhar nos quem a trageclia foi um pavm'oso spectro,
01h08 e no coração. uma �0ll1bra de Banquo ...

Poi::; a]ü yai a pl'O''\"<1. :

�ão tendo uma unica noticia de interesse

para dar-lhes, enchi o roda-pé do.JO1'nal sem

necessidade ele noticia de interesse: enchi-o
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..:Jornal do Conn1flercio

da terra em que nascemos e de que nos orgu­
lhamos de ser filhos.

Vencedores-e-não nos embriagarão os per­
fumes do triumpho; teremos, apenas a intima

satisfação de havermos combatido por uma

causa justa e nobre-pela felicidade da gran­
,le famil ia cathar-inense.

Vencidos-teremos orgulho (la nossa que­
da, porque cah iremos com a consciencia de

'lue fizemos tudo (planto era possivel fazermos
rara não cahirrno».

Somos pequenos, mas a esperança engrande­
ce-nos; somos fracos. mas a coragem dá-nos

força".
Firmes estaremos sempre no nosso posto de

honra, e firmes defendel-o-hemo- sempre, mào

grado as contrariedade." máo f!Tarlo toda; as
v icissi tudes,

O., veteranos da imprensa auimão-nos, re­
forção as nossas crenças, e nó i caminharemos.

Com protectora ..; tão podere .<O ..; o (lue temos

:l receiarf

Escudados nos sentimento ..; que nos enchem
o coração, caminharemos sem descanço, sem­

pre.

um ti tulo ::;e quer l1ue se lho reconnuende, mana 1 lI.;.ia 1 perenne da felici,l::ule de um povo,
nüo terei a ousadia ele me occupar tumbem e a. realidade talvez (le alguma. promessa feita
rlel le; apenas dirigirei ao Jornal do Com- por Deus ú lnunanida.lo, insp irnrla à João
mercio algumas palavr-as, pobres paluvras Guttemberg quando, <.;0111 a cabeça pensativa
q ue ele certo não appareceriam se não estive»- apoiada Ú� mãos, seu tio a. sceutel ha rle uma
::;e convicto ele (P18 a honsvoloncia dos seus inspiração divina incendiar-lhe o cérebro
il lustrados leitores me saberiam descul par a predestinado para o estupendo successo.
ousadia. Impreusa l GuttemiJerg!

Se me fosse possível fazer agora uma con- Dous nomes tão intimamente unidos: causa

frontação do desenvolvimento que tem tido oeffoito, reflectindo-se sempre um no outro!
o mundo cívili-ado, rle"de a commemoravel O apparesimento, pois, de mais uma im­
(lata de 1440, data em que a luz da. impren- prensa na conquista do progresso é a prova
sa, um tanto tibia, é verdade, começou a 1'<1,S- ma is -olemne da civil isação (le 11111 po\'o e (lo
gar a� trevas da ignorancia, COlll o tempo pas- tlesenvolvimanto da sua lavoura e commercio.
sado antes cl'essa época abençoada, o resul- Infelizmonte, ainda no Brnz il, a nrro ser nos
tarlo dessa confrontação seria tamanho, a. diffe- g!'a.n(�es centros, o app�Lrecill1eJlto de um jor­
reuça tão espantosa que para descrever o pro- nal e pouco applautlllb... lia poucos que ()

gpe��o real isado seria preciso encher-se pagi- protejam e muitos (111e o censurem ...

na" e pagina", que se eu as eSC1'8YeSSe tor-nar- 'I'alvez os tampos 111 udern o" costumes.
se-h ião enfadonhas. �\._ imprensa catha.rinense, permuta-se-no;
Que de 1440 ii esta epocha tivesse havido e:"te avanço, arra�tada para o campo da. poli­

progresso nas arte,;, nas scionoia-, na l ittera- tica, na luta pujauts dos partidos, esquece
turu mesmo, nada ha quo admirar porque Jll uitas vezes de proclamar as verdadeiras ne­
lenunule marche; mas que a imprensa, (-J ";0- cessid.ules do pOYO, ede curar do bem publico
mente a imprensa tenha sido o moto!' de.-:- e foi sern duvida com o 11m subl imo de advo­
te adiantaiuento admiravcl parecer-nos-h ia gar esta cansa, de pugnar franca e rlesinte­
incrivel se a cada passo não nos sal.tu-se aos ressadarnente pelo desenvolvimento (Ia nossa
olhos a. proya da sua. utilidade na propaga- lavoura manietada e do nosso comrnercio prr­
ção da insdutria, do couunercio. da,; sciencias, ralysado [lue, bem a proposito, nasceu o J07'­
elas artes e das lettras; julgariamos exagé'l'O nal elo Commercio, Inunil.lo, é verdade, mas
se por nó" não Ial las .se a histol'ia, e ';(>, (';ose,; a (plem a ]ounlyel pl'oteGção da lH'ovinGia in­
non�e.3 illlmol'ta�o-: ile ho�nens glo1'io-;o.:l [iye yi- teirH poclel'Ú fazer GOlll que chegue à altul'il
venlO não no" (18"sem rllS";O a. proya, l,na.lO-: ('xu- ell1 que (l('..--e se achar <.;ol1oca(lo um jornal
berante, a confiJ'lnação lllal,; sait"factol'la e, alhew ê'�� lutas pol�tiGa� para comhítter pela
plena. I pro�perl(lade do Brazll.
A imprensa ll<"(0 S81·it ",ó1ll81l1.e ,a, voz YÍ I·a da I O Jornal do Con.mel'cio n[o se apl'e<;entou

verdade contando ao fllitll'O 0-: fedo.; do ]lils- sob pompozo proO'ramma l)romeHendo Gobico-
1

.

1·
'" '$

;.;ar o, llClU tão. pouco o ct1'UO Oll( e, como na 3a:; Yantagons; não, o JOJ·nal elo Commtnno
Roma ãntiga, pele.iam Clll renhir!as ludas lH Yem, con�Gio de si, e�pel'ancl() a acceitação pn­
::���:; �'C·:�:�� �:)1;�����:����P,�; ;����, ��.

Ü11"t�1-·'��1!:!1�'�Oite--_J10.�
YÂGS de Ul111fl l1iot':.Qsti.n .\

je ém dia é () livro poplllar onde a so;,;iodatle àttrahonte, implorar a protecçüo de todas a�

be]_�e 0

..-:.
mais

::i,anto.
S' �rillcipi?-:, o aUm' 01'1l1e c�a"se.:l (� de

t.O(1.03
os par�iel��. ten<lo por rli­

as llltelltgenc1as ,lepoem o.; lrlldo-: saboro:'o� VlSa-o hem geral da PrOVlllCW,
da inspiração, a eSGola onde () talento ensina :\Iuito bem!
e aprende; ó mais a illc:italji'to para o lle.::en- �rro alTefe_ça o 1l0'�0 jornal!
\"ol;'illlento material (t�-; nnç�e,.; onde !la I" O" fra.co.3 Lambem são forte.,;-disso Aloix�
amor ao trabalho, o po1' ViSO a llnpren,;a ü o locl1uenlle.

COLLABORAQÃO
Ao .TornaI do Commel�cio

O jUl'Jwl ti um lim'o
n� .... Yo'''''''

.,..,..- IVV.,.-V""·..., I

v. HUGO"

A utilinade da. impren�a tem sido um as­

�umpto tão profusa e brilhantemente tl'adallo

por pennas d'ouro-glori::ts immortae.'i das na­
(�i3es que as posslfem, que eu, pobre plebeu,
apparecenclo pela primeira vez na imprensa
de minha cara yrovincia, sem um nome, ::;e111

FOLHETIM J I Barnabé, que voltava (la yilla. I basta apanharem-no,; o ,lello llli-

____ . Tendo,-m� avistado de' lOilgo, es-' nill1opL�1".L no:; arra"tarem () corpo
tava a rrllnha espera. torlo, 1'01 o ql1ü:-:UG(5erleuao pobro
- Então! exclamou elle, fal- fomstoil'o: mOlTeu de (lo..;go-;tos,

lou com a ,·c·a.� :\Iagdalena ? .. �;Io O Anselmo não esperou, pO!' lllais,
acha que e muito bôa. pes,;ôa ? Se a,;senllOreou-se do e,.;pollO, yentleu
o senhor lhe souhes,.;e a historia! tudo, o deixoll JlO meio da rua

O tagarella e::.:tava modo pO!' Magl.la.lena que, ao tempo, tinha
contar-m'a. Ua;;toll uma paüwra qnalHlo muito rlnzo anno�! :'Ihs

para lhe dar a alamiré. agora lllelelllbra (tUO taher, c::.:tejn
-O que vor, dizer é tudo em se11 amassaI-o?

abono, póde estar certo. O pae, - [\,\0 está.;: conLinúa,
um f01'a::;teil'o lá da.s montanhas da
Suissa, vim··o, tinlla vindo estahe-
lecer-se n'estes sitios com o fim ele
arrotear differentes terreno, e fa­
zer plantações novas. l'4to custa
bom dinheiro e elle não o tinha.
O pobre homem viu-se obrigado a

recorrer ao tio Anselmo ...
N'este ponto interrompi Barna­

bé a. fim ele () interrogar o;ohl'o o no­

vo personagem.
- Pois quê! exclamou elle com

a maior ingenuidade, a senhor não
o conhece! E' o confeiteiro cá da
terra: confeiteiro, especieiro, mer­
cador, capellista e ... · nsurario.
Usurario é que eUe é principal­
mente. Ai! meu caro senhor, Deus
o 1 ivre ele 1 he cahir nas unhas.
Aquillo é como estes engenhos que

tio João, Ellcontra1Hlo-a a treme­
licar GOlll feio, e a. dlOrar Gomo nma
perdida, agal'rou n'e11a, levou-a.
para ca"a, e disse pcLra a IIIuI U(i)l':
c: Olha, mulher, o Senhor em sna

bondade avenas nos deu Ulll filho:
d'oI'a ayat{te teremos (lois.,. nLum

beijo na tua filha! »

O BarJlaG6 estava GOllllllOyillo.

CHARLES DESLYS

Barnabé não e ...;peroll que lho re-

petissom o . conYite. Acertou o

pa.-:so pelo meu e pr()-:eguin:
- De modo que ei� a orph[�inha

no meio da. rua, scm recul'';O, e

sem alJrigo. E era de illyernO, os.
_ Sim, conLinúa,

eaminhos coLerlo.; rle neyc, um

Itempo lle nem ao, cães se recllsar - N'isto, a mulhm' (lo tio Ma­

guarida, com perrlào de yocemecê. thias é attaeacla ele febre..; c các

O sôr An"elmo tll1lw sido mesmo n'U111a fraqueza que e1l sei lá ! Não
UIll de.,almaclo para a Magdalena. podia m.exer-se para banela ne­

Pobre pequena! nhuma ... Ma,;; a Magdalena lá e,,-

- Quem a recolheu? pergun- tava. Começou a tratar da mãe e

tei. elo illho, e governaya a casa como

- 01'''', qnem llavia ele ser? o ninguem.

o JURAMENTO DE MAGDALENA
I

.Toão MaHdas
- Tanto um como ontro, pro­

segniu oUe a.poz uma breve pausa,
tinham do ser reéompensarlo,;
d'aqllella adopção: Tellllo sido
cria(la em Ol'es,a pequena era uma
!Jelln rendeira: tràhalhava mais

depressa e melhor que .todas as

outras. Depois, quando m"(o faúa.
remla." passoia,;" (� acalenta.ya o

Justino, que era ailllla pequeno.
Sim, () seulwr enten(le ? o Jnsiino é
o q no é agonL ela tropeL, o filho (la

primeira mnlher,.,

Eu estava, sent.arla a pequena
distancia, junto de uma barraca,
c, fingindo ler um jornal, obser­
yaya ás furtadellas e"t.e quadro
enternecedor.
A Joannica foi a primeira a dar

j1P,la minha presença. Por nm mo­

yimento que fez com os labios corn­

prehendi que me assignalava á at­

tenção da mãe. Esta olhou para
mim. Surprehenelido em flagran­
te delicio ele indiscrição, levan­
tei-me e expuz o motivo da minha
yisita.
- O João não e;;tá cá, respon­

_leu Magdalena, mas não �e in­
Gommode em voltar. Costuma ir

passeiar ao parque todos os domin­

gos, e, então, elle o procurará.
Despedi-me ele Magdalena, bei­

jAi os pequenos e dirigi-me para
.:asa. No caminho encontrei o

1\'Iagdalena

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do COllunercio

$660
$800

Avante, pois' Aguardente de cauna, litro"", ..

O pequono jornal que ora se apresenta hu- Aguardente de canna distil lada .

milllemente ;'t publicidade e (j pequeno seixo Amendoim com casca, kilog .

l svado à obra do grande edifício tia sociedade Arroz C?l11 casca, kilo'1 .

moderna.
..

Arroz pi llado, k ilo .

Quo tenha uma longa existencia acompa- Assucar branco, k ilo .

nlmda das mais invejaveis recompensas pelo Assucar mascavo, kilo , .. , .

seu trabalho é t]1l10 quanto (lo mais intimo Barbatana ou barba de balêa, k ilo ..

.l'alma podemos desejar ao novo campeão qne Batatas alimenticias, k ilo .

de certo muito "irá a honrar a provincia de Barrotes panl assoalho, 22 cent .

i ) Santa Cathar ina. Café chumbado 1JOll1, k ilo .

Um Iouvor sincero ao Sr. Cascaes pela crea- . Café, cscolha ou restolho, ki lo .

ção do seu esperauço-o JOR:\.\J, DO CO�DIERCIO. Caibros de qualquer madeira, duz ia

Itajahy . Cal, metro cubizo .

L D. Cera animal em bruto ou preparada,
kilo .

Charutos, cento .

Cebóias, res tea .

Couros 11e boi seccos, k ilo .

CLCB 4 DE -:\IARço.-Esta sociedade festeja (' 1 I
.

1 l 1 '1.ouros r e JOl sa ga( os, U o .

n.mauhã ú noite o seu 10· aunivsrsar io com u m Couro ou pel lss ele cabra ou do car-
I bri lhante concerto e um agradavel bailo. neiro, kilo .

E' de esperar que estejão muilo concorridos, Couros ou pel les de guariba, kilo .

atten to o 0"'0:>10 d03 nos-os desterrenses para a C 1ouros ( e ouça ou tigre, k il.o .... ,.
mnz ica e a (lança.

.

CO\1I'O,; (le quaesquer outros auirnaes,COLCIIAS.-O Sr. Gruner, rua do Principe k i lo .

n. :2() tem e vonrle barato colcha-, mu i to hóas Crina em hru to ou preparada, kilo
11,U'rt a e.-;taçllo (lue se approx ima. E' tlXOS pal'a carre as, um

'

.

CALCADO,-O Sr. Nicolào Neckel I .. Pois não ]' t t. .

1
:!,;.; acit:" cell o , .

e:.;tá queimoruio uma porção de b01l1 calçar () e Estoiras para 1'61'1'0 ou estiva ele
mais algnns ohj ccto- que tem em 0LHl loja? .

InavIOS, cen.o .

VO,I"lo só o aununoio rl'el lo .na -1" pagina. I'" I. [ li<artnua c e mane roca, sacco .

Oot.oxos.i--Begnndo somos iníorrnarlos a as- F
.

1 1 t 1'1' 'anIl 1<1 ( e araru a, U o .

ssmbléa rl'esta província acaba do decretar I'
.

1 1 '11 I '1'ar1111ale1111 10, �IO .

1:500$ para serem transportadas para a Azum- Favas ele qualquer qualidade, k ilo ..

1mJ' a as cU famílias do" colono- (l'aflUOIl a <.:o. I"' "-'eljaO, sacco .

Ionia. Foeiros, cento .

AlerlueannalhouyeUmaC1011o('.owlolencia. I" '11 t<orqui las, cen·o .

�'.,.
Parabens ii. asssernbléa ([p Santa Catharina. F f 11 1 1 '1<uuio em o la 10m, (Iog ..

ESTRADA 1>1' LAGES.-Lõ-se na Reqeneracão Fumo em folha ordiuurio, k ilog .

de dominao ultimo: 1"'1 1'1" .: umo em core a,. U 08' .

.

«Pelo negocianto dosta praça o �r. Virgilio l' umo pIcado, küog .

Jo:,é YillGla Joi apresentada ú assem1Jléa le- Garras de couro, kilog .

gi,.;]aüva pro,"incia], uma proposta em que.Gengibre, kilog ,

pede lH'iyilegio a fim de constI'l1 ir \lma e::;[ ra- Gissaras inteira:,;, lUrta .

d;c (!!ltre o importante nmnicipio rlp Lagc� Humbreil'u<.; para podas, unJa .

II P il ci(la(le (le S . .Tosé» Lenha pm acha", cento .

Com a realisação desta iMa o Sl'. 'Yirgi- }raças pm'a caneta." uma .

lio .roo·é Villela dota a prol'incia com U111 :\1el olllllelaço, kilog , .

importante lllelILOram811lo, e attl'fl.he ii, si a ::.ylilho em gr�o, sacco .

�ylllpathia dos sens habitantes, poi" cnCU1'ta ;\1ill1O em mão . ..;, mão .

,I, immC)llSa (liskwcia e faz (lCSappal'flc:el' as Osso-; (le boi (] (le ontro.; ani-
(lifficllldad(��, exlSlPntes na y iaeit(J pnll'p a" maes, kilog .

duas eiclade:-:.
..

PitOs lle prumo, duzia .. , .

�ão no,; podomo,:, pOl'tanto, furla l' ao pl'a- Páos p·ara raio� de canetas, (luzia ..

'zel' (ln clirigir il(luelle hOllrado negociante Pernas de macha(lo OH (le serra e

um aperto de !lIão, peb :mhlime in::-[liração outras, cluzia .

e á proyincia (lo Santa Cathal'Ína, as,;llll C01110 PolYilho bOlll, kilo�· � .

ii. a"solll]Jléa o pedido seguinte:-ulll SUpl'OlllO PolYilhool'lliwll'io, kilog .

p"forç'o lia coatljllYaçiIo de tão acertado pa,,,o. Pontas de chifro,;, cenlo .

FRA'l'EFC:-\AJ. HE;\EFICENTE.-E,;la sociollade Pnmchãe.� tl0 aril'ihúa16 ci,4 ll1etro,�,
(lramatica pro lenele (lar um e�pecta(,lllo, ':a.1J- Llllzia .

" {< [ I 1 Pl'aneho-es ll'O :"1'1'1'[' IJ:; .1)'ll"l111ai:o, i(lelll,UH! o v r o corr01Le, em LOlUel1agelll a seu en- . "CC - •• -

saiculor O 'Sr. capitão-tenente SellllH Pen:'[l'a, rluzia .

qne (leye eheg:ar hoje da côrte. Prallchões de cedro ate 1,4 metros,
;VL�LAS.-O cOrl'eio g'oral oxpPllirú hoje duzia .

1 1 1.)· d }':> t 1 t Prallcho-e� (le "ecl·l'o IJ"I',·.L 11'1," is, i(lel11,ma as 'iJara o sn e \,10 a ra·a po () palll18 o ., v _c c

Rio-Gr'ande e para a côrte o Europa; pelo (luzia ,

Calcle?'oit; d8pois rl'amalllnl para S. Josó, Pranchãe,; rie canolla, g·lHl.rllba, pe-
Enseada. ele Bl'ito, G:n'opaba, Laguna, Tllha- 1'oba aLé c1,.1 metros, duzia .

rit�) e. Ararangnú. A' 7 para S. J()�é, Lages, Pranchão,; (le canella para mais, duz.
C010l1laS Ang'eli11:1 e Santa Thel'eZil, "illas do Pl'anchõe�; de oleo, ale 4,4 metro,.:,
S. Mignel 'hjuca:-:, freguezia,; do Cambl'iú e !.luzia , .

. Itapoz.:oroy. Pranchões de 0100 para mais, duzia
Pranchãe::; (le jacarandá ate 4,4 me-

tro::;, rluzia .

Pranchões (le jacarand:i para mai",
(luzia .

Ripa� (le gis"ara, cento .

��$OOO Ripas de tahoa, (lnzia .

1 "'f!Í'!!',.

GAZETILHA

COMIVIERCIO
Preço� corren'tes

A.lho:-:, cento de re;;teas, .

I

Solla de qualquer qua lidade, k ilo ..

Sol leiras rle qualquer madeira, uma

Taboas de canel la ou caxeta, para
forro, duzia ,

Taboas de cedro para forro, duzia .

Taboas de canella preta, guaruba,
peroba e oleo, para assoalho, duzia

Taboas de arii-iha para assoalho,
duzia .

Tahoas de costadinho de canella
preta.guaruba, e peroba até 4,4 de
comprido, duz ia .

'I'ahoas idem para mais em compri-
mento e largura, duz ia .

Taboas de cedro ate /1, 4 metros de
comprido, duzia .

Taboas do cedro para mais idem, idem,
duzia � .

Tapioca, k.ilo .

'I'óros de ip(o ate 1, 1 metro lle com-

prido, um .

Toros de ipé 3, Ljuetro de comprido,
um : , ,

Toros cJ-linrlrico::; de qualquer ma-

deira ele lei, um .

Toros falquejados irlem idem ate 4, 4
metros de comprido e 2'2 cento de
grossura, um .

Tórds idsm parra mais comprimento
')$000 I

e grossura, um .

��8000 t:nhas elo boi o de outros an irnaes,
�:2GO

cento .

8080 VMas para varaes, cento .

:'400 V�Tgas pa:'a portas, uma '

..

4�000 Vigas ou 11l111as do qualquer qual i-

:38600 _.dade por 22 ceut ..
.'

.

1:2$000
'\ ll1agT8 COmmU111,· lItro .

$300 �

$130 '\�apores esperadns:
8630 Sul, Calderon , hoje

:28000 Corte, Rio-Grande hoje
$025 Itajah.r, 8. LouTenr,o 4
=$170 Côrte, Ce1·vantes ü

�$OOO
mmmmMm�����������������:2$000 =

;-,;300
�lSGOO
08GG

4:$DOO
$1:20

$140
1$200
$100
SOGO
$135
$400
$100
1$200
$WO
$200
$535
$400

G�OOO
14�000

1$400
$800
$400
$5GO
8'230

SHO
$160

:38600

:2$000
�500
$600

G$OOO

$0:23
lG$OOO
ü8GOO

':18000
�140
$080

38(iOO

ANNUNCIOS

G$OOO
8$000

7$000

14$000

18$000

12$000

14$000

14$000
$120

12$000

30$000

6$000

6$000

8$000

)Í)320
14$000
1$000

$:200
$110

vende-se em partidas Dunlop e Me
Cance em ]xu-tes i�uaes n 23$000 por
barrica.

FARINHA DE TRIGO

NO ARMALEM DA BARRICA
23 RUA DO PRINCIPE 23

ROUPAS FEITAS
20 Rl'A DO PRINCIPE 20

GARL�� AUGU�TO GRUNER

3G$000!

"lO�OOO

:208000

:2G�OOO

20$000
26$000

lG�OOO
:20$000

36$000

lOJA DE ALFAIATE

40g000 aca.ba de receber Ulll sortimento de
2:r;800 coberturas alcochoarlas ,que vende p0r
:-l8{loO

. pl'eC:DR multo commoclns.
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1_ ElO (_)
chita rôxa, estreita com um pequeno toque de mêfn na loja de

FARIA &
l�

5 LARGO DR PALACIO 5Tend�se�e�a o/pographi�aopreço ������������������������������

de 2$000 reis o exemplar. Typ. Conimerciai, t�ua ele João Pinto-i8S0

.'

-

MALHEIROS & tiOCETl1
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5

acabão de receber pelo paquete de 28 um

grande sortimento ele chapeos de pêllo paten­
te, lebre, á Camargo modernos, de palita de
todas as qualidades, (111e vendem por preços
Lara tissirnos.

I

I

DE

Nicolau José Neckei
Recebeu pelo ultimo paquete um lindo e

completo sortimento de calçado para homens,
senhoras e crianças.
Chapéos ele toelas as qualidades para homens
Ditos para rapazes
Ditos para baptisado
Bonets para militares
Ditos de casimira ele CÔl'
Bezerros francezes, cordovões, pene verniz,

couros da Russia, camurças de côres e muito . .;

outros artigos concernentes ao negocio.
Portanto chama a attenção de seus amigos
e freguezes a virem a sua casa, uão só pela
modicidade de seus preços como as boas quali­
dades das mercadorias.

E' NA RUA DE JOÃO PINTO
N.11

NICOLA'LT .JosÉ NECI"-EL

DRAMA EM 7 QUADROS
ORIGINAL

DE

HORACIO NUNE�

y

A. AG-UI';\_ DE OURO

Grenadines ele seda preta,
Nobrezas e gorgorões ele seda,

Casimiras e pannos fortes finos,
.A. preços baratissimos

Na mesma loja está se g_usinl/"hTI3/J uma partiria ele chitas largas, es­

curas, a 200 réis o covado, uma dita.dita, roxas, estreitas, fixas a 160, as qnaes
merecem especial attenção.

SP"�R'O·'tIL " & INNOCENCU}
,.(

�.

·

·

·

-s,
.

\\1.)

DO

EO
Parece incrível que haja hoje <ruem venda roupas tão baratas, entre­

tanto sem muito custo encontra-se lindos sobretudos de casimira ele côres,
muito finos a. 20$, 22$ e 258 cada um, na nunca esquecida loja de

GUElFO ZAN�RATI
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